
  
    
      [image: Um guia de arquitetura de São Paulo: doze percursos e cento e vinte quatro projetos]
    

  


  
    um guia de 
arquitetura 
de são paulo:
 doze 
percursos e 
cento e vinte 
e quatro 
projetos 

(1925-2018)


    organizado por 
Fabio Valentim


    1ª edição digital

São Paulo, 2021


    
      [image: Editora Escola da Cidade | WMF Martins Fontes]
    

  


  
     [image: ]
Inicio da Imagem.  Vista aérea do Centro de São Paulo. A imagem é composta por uma sobreposição de edifícios, sem que apareça nenhum trecho de rua devido à densidade e ao ângulo da foto. Alguns prédios maiores trazem no topo o logotipo de um banco ou uma empresa. Fim da imagem.
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Inicio da Imagem.  Homem puxa um carrinho com diversas caixas de madeira empilhadas. O fundo da imagem está mais borrado devido à pouca luz e ao movimento. Fim da imagem.
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Inicio da Imagem.  Uma pessoa de costas com chapéu de palha está no centro da imagem, entre barracas de feira no estacionamento em frente ao estádio do Pacaembu. Fim da imagem.
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Inicio da Imagem.  Vista de trecho da linha ferroviária da CPTM com um trem vindo em direção ao fotógrafo no centro da imagem, as laterais são delimitadas por galpões antigos, alguns sem telhado e deteriorados. Ao fundo, prédios mais altos e mais recentes. Fim da imagem.
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Inicio da Imagem.  O enquadramento mostra parte do edifício do MASP, na Avenida Paulista, visto de frente, em que aparece a fachada de vidro acima, no meio o vão sob a laje do museu e, abaixo, alguns carros borrados em movimento e um ciclista em foco no centro da imagem. Fim da imagem.
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Inicio da Imagem.  Vista do bairro dos jardins no primeiro plano, na metade inferior da foto, composta por casas baixas e árvores. Na metade superior da imagem há muitos edifícios altos, delimitando a mudança de legislação do gabarito construtivo. Ao fundo, no topo, estão ainda as antenas ao longo da Avenida Paulista. Fim da imagem.
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Inicio da Imagem.  Uma pessoa se desloca em patins sob a marquise do Ibirapuera. A luz do sol entra no chão de cimento queimado rasante, projetando sombras dos pilares da marquise e das árvores do entorno. Fim da imagem.
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Inicio da Imagem.  A escadaria que leva da rua Cristiano Viana para a rua Cardeal Arcoverde vista de frente, toda pixada ou graffitada. No meio da foto e abaixo, a silhueta de um homem passando. Fim da imagem.
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Inicio da Imagem.  A silhueta de duas árvores compõem o primeiro plano da imagem e atrás uma mulher remando sobre um caiaque na Raia da USP. Fim da imagem.
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Inicio da Imagem.  Torcedores de pé são vistos de costas, em linha, aglomerados em uma das entradas para a arquibancada do estádio do Morumbi. Ao fundo, atrás dos torcedores aparece trecho do outro lado da arquibancada cheia de torcedores e do céu. Fim da imagem.
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Inicio da Imagem.  Na parte inferior da foto homens jogam futebol em um campo com um gol feito de madeira. Na parte superior, um morro é ocupado densamente por pequenas casas e sobrados, com poucas árvores entre as construções. Fim da imagem.
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Inicio da Imagem.  O enquadramento mostra parte de um vagão de trem da CPTM. Um homem em frente à porta olha para o lado de fora e apóia a mão no vidro. Na janela ao lado uma criança observa também o exterior. Fim da imagem.

  


  
    
apresentação


    Poucas cidades no mundo dispõem de um acervo de edifícios modernos tão rico como o de São Paulo. Oscar Niemeyer, Vilanova Artigas, Lina Bo Bardi, Rino Levi e Paulo Mendes da Rocha são os nomes mais conhecidos de muitos que aqui construíram. Longe de abarcar tudo, este Guia busca em seu recorte garantir uma amostragem significativa e diversa, na qual cabem parques, escolas, residências, torres habitacionais e comerciais, galerias, clubes, e assim por diante. A seleção de obras vai além das áreas centrais; inclui diversas zonas periféricas e municípios vizinhos.


    A ideia de reunir um conjunto de prédios expressivos num guia é um antigo desejo da Escola da Cidade. Arquitetura se conhece in loco, só a experiência da visita permite a real compreensão do contexto urbano, da escala, da luz, dos sons, da expressão plástica, dos materiais e até a percepção das pessoas que vivenciam o espaço.


    O recorte deste Guia não se limita ao período moderno — inserimos obras mais recentes que nos parecem já suficientemente reconhecidas para constar como patrimônio da cidade. Há 124 delas, agrupadas em 12 roteiros delimitados em mapas setoriais que procuram facilitar as visitas. O agrupamento das obras em roteiros é também uma maneira de percorrer uma extensão maior da cidade e, assim, de compreender a complexidade de sua escala e de sua diversidade.


    As lacunas existem e são grandes, a começar pelas residências privadas que funcionaram, e ainda funcionam, como um espaço de experimentação para os arquitetos. Sua visitação em tempos de insegurança não costuma ser fácil; assim, optamos por priorizar os edifícios públicos, em geral mais acessíveis.


    Para viabilizar este projeto e reunir este material, é importante mencionar o apoio de professores, alunos e ex-alunos, funcionários e simpatizantes da escola. Este livro também celebra a primeira parceria com a WMF Martins Fontes, editora que sempre teve participação fundamental na publicação de obras de arquitetura no país. Um guia de arquitetura voltado para edifícios notáveis negligencia, ao menos em parte, a cidade. Por isso, incluímos no início um pequeno ensaio do fotógrafo Lalo de Almeida, apresentando São Paulo e seus moradores a partir dos doze percursos sugeridos.

  


  
    
introdução


    FABIO VALENTIM


    Em São Paulo o início da arquitetura moderna é comumente associado à construção da Casa Warchavchik. Desenhada para a família do próprio arquiteto, a obra ficou conhecida como Casa Modernista. Com inspiração estética no racionalismo europeu, a casa na realidade foi construída de maneira tradicional, com uso limitado do concreto armado. Warchavchik realizará ainda duas casas notáveis no final da década de 1920, ambas no Pacaembu, uma na rua Itápolis e outra na rua Bahia. Nesse mesmo período o arquiteto Júlio de Abreu projetou um surpreendente edifício vertical na avenida Angélica que, não obstante seu pioneirismo, ficou como uma exceção em sua obra, o que talvez explique sua pouca repercussão. As casas de Warchavchik prenunciavam um destino urbano planejado e guiado pela técnica para o futuro da cidade. Dificilmente alguém nesse momento seria capaz de imaginar uma cidade que chegaria, em sua mancha urbana, a abrigar quase 20 milhões de pessoas no final do século XX, com toda sorte de problemas inerentes à sua escala.


    O diagrama de crescimento da cidade no século XX dá a dimensão da explosão da mancha urbana. A primeira ferrovia, conhecida como Santos-Jundiaí (São Paulo Railway), cruzou a cidade acompanhando a várzea do rio Tietê, beneficiando-se do terreno plano e do baixo valor da terra, devido às cheias e aos consequentes alagamentos no período das chuvas. As primeiras indústrias se instalaram progressivamente ao longo da linha férrea, nos bairros Brás, Pari e Mooca. Os rios (Tietê, Pinheiros e Tamanduateí), originalmente bastante caudalosos, foram canalizados e retificados. O crescimento urbano chegou às antigas várzeas, potencializado pela construção de avenidas expressas marginais aos rios. Os ribeirões e córregos foram quase na sua totalidade canalizados, surgindo sobre os antigos leitos novas ruas e avenidas. Pouco a pouco a cidade foi perdendo a relação com sua geografia original e ganhando, por outro lado, uma geografia construída. Erguida com pouco ou nenhum planejamento, ou melhor, com um planejamento que se limitou à definição de novos traçados viários, a cidade sempre careceu de planos urbanos mais abrangentes. O primeiro e mais conhecido deles, feito por Prestes Maia e Ulhôa Cintra, o chamado “Plano de Avenidas”, já no próprio nome esclarece seu foco e seu limite. Seu traçado, baseado em anéis viários (rótula e contrarrótula) e avenidas de irradiação, foi determinante no esquema de circulação do Centro e nos vetores de expansão da cidade. As represas criadas ao sul da cidade, Guarapiranga (1908) e Billings (década de 1930), não tinham inicialmente a função de abastecer a cidade de água potável, sendo mananciais de água ligados ao sistema de geração de energia. No caso da Billings, o sistema implicou a reversão do Pinheiros e a construção de imensos dutos que lançam a água doce para turbinas localizadas no sopé da Serra do Mar, 800 m abaixo. Foi esse estoque de energia que alavancou a implantação da indústria automobilística no chamado ABC paulista, o mais importante polo industrial do país entre o final dos anos 1940 e 1980.


    Assim, foi no final dos anos 1940 que a cidade se tornou de fato o centro econômico do país, apresentando crescimento acelerado. A arquitetura paulistana começou a ganhar relevância, mantendo certa independência da produção carioca. Obras como a Biblioteca Municipal e o Jockey Club atestam isso. Mas talvez as mais importantes realizações da arquitetura moderna em São Paulo sejam os conjuntos habitacionais promovidos por fundos de pensão, como o da Várzea do Carmo, da Mooca, de Santo André, entre outros. Em alguns casos, a escala desses conjuntos fez com que fossem inseridos como bairros planejados dentro da cidade.


    As duas principais faculdades de arquitetura (do Mackenzie e da Universidade de São Paulo), inicialmente ligadas às escolas de engenharia, tornaram-se autônomas. Muitos arquitetos europeus migraram para São Paulo logo após o término da Segunda Guerra Mundial, em 1945. Entre os italianos, Lina Bo Bardi, Maria Bardelli, Ermanno Siffredi, Giancarlo Palanti e Daniele Calabi. Do norte da Europa, Bernard Rudofsky, Victor Reif, Lucjan Korngold, Adolf Franz Heep, entre tantos outros. Aqui, juntaram-se a outros arquitetos imigrados antes da guerra, como Jaques Pilon e Gregori Warchavchik.


    Os arquitetos em São Paulo, diferentemente do que ocorreu no Rio de Janeiro quando era ainda a capital federal, dependiam de encomendas do setor privado. Muitos deles iniciaram suas carreiras profissionais como construtores. É o caso de Rino Levi, Oswaldo Bratke, Artigas e tantos outros. Esse viés de escolas de arquitetura derivadas dos cursos de engenharia, a vida profissional ligada à construção e a ausência de encomendas do setor público de certa forma moldaram um caminho distinto para a arquitetura paulista. Nos anos 1940, esses arquitetos, ao lado de Rino Levi e Eduardo Kneese de Mello, empenharam-se na criação de um instituto capaz de regulamentar o exercício profissional de modo mais pleno e independente. Assim nasceu, em São Paulo, o Instituto de Arquitetos do Brasil, cujo edifício-sede foi objeto de um concurso em 1947, vencido por uma equipe liderada por Rino Levi e da qual faziam parte Miguel Forte, Jacob Ruchti, Abelardo de Souza, Hélio Duarte e Roberto Cerqueira César, entre outros. Projeto belíssimo, numa esquina do Centro Novo da cidade.
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      Inicio da Imagem. O rio serpenteia uma planície com rasa vegetação. Uma marcação em linha reta sem vegetação sugere o processo de retificação do rio. Fim da imagem.

    


    Vista do rio Pinheiros no começo da década de 1930. Acervo Fundação Energia e Saneamento


    Entre o final dos anos 1950 e o início dos 1960 são construídos alguns dos mais importantes projetos da cidade: edifícios comerciais e residenciais no Centro Novo e residenciais de alto padrão em Higienópolis. Esse bairro, cujo nome remete à origem do loteamento, entregue com água encanada, esgoto e rede de drenagem, concentra uma série de edifícios modernos de altíssima qualidade. Entre os primeiros, desenhados ainda nos anos 1940, destacam-se o edifício Prudência, de Rino Levi, e o edifício Louveira, de Artigas. Pioneiros da arquitetura moderna em edifícios residenciais, juntos moldaram um tipo de ocupação urbana em que o prédio se mostra generoso com a cidade. O edifício Lausanne, projetado por Franz Heep em 1953, com sua fachada integralmente definida por venezianas móveis, é outra referência do período. Artacho Jurado, empreendedor e projetista autodidata do surpreendente edifício Bretagne, introduziu certa irreverência em seus prédios, repletos de toda sorte de cores e revestimentos. Mais próximo ao Centro, Oswaldo Bratke fez um significativo conjunto de edifícios comerciais e residenciais — alguns construídos durante a Segunda Guerra, nos quais o arquiteto chegou a desenhar, conforme a legislação da época, bunkers antibombas no subsolo, mas também uma série de elementos construtivos difíceis de serem importados, e que a indústria nacional, por sua vez, ainda não produzia.


    No início dos anos 1950 Oscar Niemeyer projetou, além do Parque Ibirapuera, uma série de edifícios para o mercado imobiliário. Destacam-se o Montreal, o Copan e o edifício Eiffel, todos caracterizados por uma forte relação urbana, talvez os mais interessantes nesse sentido na vasta obra do arquiteto carioca. No centro da cidade, muitos edifícios foram construídos associados a galerias comerciais nos térreos, criando um interessantíssimo e único conjunto urbano no chamado Centro Novo de São Paulo. Destacam-se nesse contexto o pioneiro edifício Esther, seguido pelo Califórnia, Copan, Eiffel e pelas galerias Baratos e Afins (atual Galeria do Rock), Nova Barão e Metrópole. Alguns desses conjuntos, como Esther, Copan e Nova Barão, são híbridos, conjugando o uso comercial com serviços e habitação — modelos banidos pelo zoneamento no início dos anos 1970 e que hoje voltam a despertar atenção em sua proposição urbana.


    De certa forma, o conjunto projetado por Oscar Niemeyer no Parque Ibirapuera marcou a introdução e a adoção da arquitetura moderna pelo poder público municipal em São Paulo. Composto de um conjunto de pavilhões interligados por uma gigantesca marquise sinuosa, é um dos mais notáveis parques urbanos já construídos. A construção do parque fazia parte do programa de comemorações do IV Centenário da Cidade (1954). Além do Ibirapuera, o programa gerou um convênio entre estado e município com o objetivo de zerar o déficit de salas de aula e erradicar a precariedade dos edifícios escolares até as comemorações, o que resultou numa das mais importantes iniciativas na área da arquitetura escolar. O “Convênio Escolar”, com uma pequena equipe de arquitetos liderada por Hélio Duarte, projetou mais de cem edifícios educacionais na cidade, incluindo três salas de teatro. Anteriormente, na década de 1930, o poder público municipal havia construído onze edifícios escolares de viés moderno, mas ainda no âmbito do art déco, as chamadas escolas do Estado Novo.


    Durante o governo estadual Carvalho Pinto, no início dos anos 1960, é criado o Plano de Ação, e os arquitetos com escritórios particulares passaram a participar da construção de equipamentos públicos em larga escala, sobretudo escolas e fóruns. Em parte ele reflete o êxito da construção de Brasília e, naquele momento, da política desenvolvimentista de Juscelino Kubitschek. Distinguem-se nesse contexto as primeiras escolas de ensino médio projetadas por Vilanova Artigas, os ginásios de Itanhaém e Guarulhos, embriões de certa arquitetura paulista mais autônoma, muitas vezes chamada de “brutalismo paulista”. A construção do Campus da Universidade de São Paulo, planejado desde os anos 1930, tomou forma com o “Plano de Ação”. Entre os vários edifícios projetados, nenhum teve tanta repercussão como a nova Faculdade de Arquitetura e Urbanismo desenhada por Artigas. Um dos mais influentes sobre a arquitetura brasileira posterior, esse edifício tornou-se um dos símbolos, senão o maior símbolo, da arquitetura moderna paulista, influenciando sucessivas gerações de arquitetos.


    Na passagem da década de 1950 para 1960 empreendimentos de grande escala promovidos pelo setor privado moldaram a avenida Paulista. Os mais significativos são os híbridos Conjunto Nacional e Nações Unidas, que conjugam galerias comerciais, escritórios e habitação, e o exclusivamente residencial Pauliceia, todos projetos baseados em altíssima densidade. A consolidação da avenida como centro financeiro redirecionou a produção para as torres corporativas, como o impecável Banco Sul-Americano ou o generoso Conjunto Cetenco. Mas, se hoje a avenida é entendida como o grande espaço simbólico da cidade, muito se deve à presença do Museu de Arte de São Paulo, o MASP. Projetado por Lina Bo Bardi em meados da década de 1950, o museu foi inaugurado em 1968, sendo a grande referência cultural da cidade na década de 1970. Seu térreo livre, uma praça sombreada por um bloco suspenso com vão de 70 m, é um dos espaços mais interessantes da cidade.


    Em 1964 o golpe militar que derrubou o governo federal instituiu um longo período de ditadura. Em seguida, em 1968, o governo militar promulgou o chamado Ato Institucional Nº 5, que extinguiu o poder legislativo e garantiu poderes quase irrestritos ao governo. A cassação de inúmeros professores da Universidade de São Paulo foi uma das primeiras consequências. Dentro da Faculdade de Arquitetura foram afastados Artigas, Jon Maitrejan e Paulo Mendes da Rocha. Muitos universitários se engajaram na luta contra a ditadura, e inúmeras frações irromperam dentro da própria esquerda. Seguiu-se um período complexo em que um crescimento econômico inflado artificialmente, o “milagre econômico”, acelerou o mercado da construção civil. Por outro lado, houve um calculado desmonte das universidades brasileiras.


    A mancha urbana da cidade de São Paulo se expandiu enormemente, gerando uma vasta e amorfa periferia autoconstruída, mesclada com imensos conjuntos habitacionais com pouco ou nenhum planejamento. Surgiram as chamadas cidades-dormitório, ilhas sem infraestrutura, distantes do Centro, habitadas exclusivamente pelas faixas de renda baixa, verdadeiros guetos de pobreza onde obviamente ecloderiam todos os problemas sociais decorrentes da exclusão territorial.


    Grandes obras viárias, em geral ligadas à mobilidade do automóvel, foram feitas sem nenhuma consideração ao entorno e à qualidade urbana, devastando lugares emblemáticos da cidade, como o Parque D. Pedro II e a avenida São João, hoje encoberta pelo chamado Minhocão, um viaduto grotesco de 3,5 km de extensão. O zoneamento da cidade foi instituído por uma lei de 1972. No ano seguinte, um adendo à lei moldou toda a tipologia que constitui a maior parte da cidade vertical e legal: o incentivo ao edifício monofuncional, sem comércio, protegido por recuos em todas as faces, ocupando apenas 25% da projeção do lote. Associado ao crescente processo de violência, o resultado foram edifícios murados, muito altos e pouco densos, totalmente desconexos da cidade. Em São Paulo, a verticalização não foi um processo de qualificação urbana, tampouco de adensamento populacional. O comércio, ou a vida da rua, instala-se nas antigas casas que sobram isoladas entre os edifícios. Outra consequência indireta da lei de zoneamento foi a proliferação de shopping centers dentro do centro expandido da cidade, em formatos suburbanos: caixas cegas, climatizadas e cercadas por grandes estacionamentos, outro duro golpe no espaço público.


    Durante a ditadura o governo criou um banco destinado ao crédito para construção de habitação, o BNH (Banco Nacional da Habitação), que promoveu grandes projetos de habitação social e saneamento. Dentre a vasta produção de habitação social financiada pelo BNH, em geral conjuntos periféricos de muito baixa qualidade, destaca-se como exceção o Conjunto Habitacional Parque Cecap Zezinho Magalhães, projetado por Artigas, Fabio Penteado e Paulo Mendes da Rocha, em Guarulhos. O conjunto, com escala de uma cidade (55 mil habitantes), foi parcialmente construído e é um marco na história da habitação social brasileira.


    Em detrimento de investimentos maiores na habitação social, o BNH ofertou um imenso crédito de financiamento destinado à produção de habitação para as classes média e alta. Essa alavanca ao mercado imobiliário transformou significativamente a cidade. Entre as construtoras que apostaram na qualidade da arquitetura nesse período destaca-se a Formaespaço, que ergueu dezenas de prédios residenciais para a classe média na Zona Sul da cidade, num raro momento de convergência entre os arquitetos reconhecidos no âmbito acadêmico e a produção de mercado imobiliário.


    Os anos 1980 ficaram marcados por uma crise econômica em que, de um lado, a previsível recessão que sucedeu o “milagre econômico” paralisou o mercado da construção civil e, de outro, a própria arquitetura moderna no âmbito internacional era bombardeada pela crítica. Desde 1968, a mesma esquerda estava cindida, e a produção de alguns arquitetos espelha esse momento. As casas construídas por Sérgio Ferro, Flávio Império e Rodrigo Lefévre aspiravam a abrir novos ângulos críticos à produção paulista. Certamente o feito mais marcante desse período é o Sesc Fábrica Pompeia, obra maior de Lina Bo Bardi, em que ela e sua equipe (André Vainer e Marcelo Ferraz) trabalharam diretamente no canteiro de obras por quase uma década. O Sesc Fábrica Pompeia é, desde sua abertura, um dos locais mais celebrados pela população.


    Em 1978 a anistia permitiu que muitos intelectuais afastados ou exilados retornassem à universidade. No caso da FAU, a volta de Artigas, diferentemente de outras escolas da USP, se deu por um processo nefasto. Fundador da escola em 1948, autor do plano de ensino e do próprio edifício da escola, além de incontestavelmente um dos arquitetos mais reconhecidos do país, Artigas foi readmitido como auxiliar de ensino, o mais baixo cargo docente da universidade, situação só alterada quando a escola abriu um concurso para sua titulação, seis meses antes de seu falecimento (em decorrência de um processo de câncer linfático).
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Inicio da Imagem.  Mapa mostra trecho do Centro de São Paulo que concentra galerias comerciais. As plantas das galerias têm o térreo representado em branco como as ruas, demonstrando a continuidade na escala do pedestre. Os edifícios cujo piso térreo é fechado são representados em tom mais escuro, criando um contraste. Aparecem as galerias dos edifícios Itália, Copan, Califórnia, Nova Barão, São Luís, Metrópole, entre outros. Fim da imagem.

    


    Mapa das principais galerias comerciais do Centro evidencia fluidez entre espaços públicos e privados,por Eduardo Ferroni e Sabrina Fontenele


    O período de redemocratização do Brasil permitiu a volta das eleições diretas. Em 1998, Luiza Erundina, do Partido dos Trabalhadores, foi eleita prefeita de São Paulo. Entre as suas realizações está a reurbanização do Vale do Anhangabaú, resultado de um concurso público nacional, em que se buscava retomar o chão para os pedestres, enterrando as vias expressas que cruzavam o vale. Na periferia, a gestão Erundina organizou uma série de mutirões, com equipes de engenheiros e arquitetos assessorando cooperativas e associações em projetos de moradia autoconstruída e autogerida.


    Projetado no final dos anos 1970 e inaugurado no início dos 1980, o Centro Cultural São Paulo é outro marco da arquitetura da cidade. Desenhado, a princípio, para abrigar uma biblioteca e depois adaptado para um centro cultural, esse é um dos edifícios mais instigantes da cidade. O terreno, uma encosta da avenida 23 de Maio, foi de certa forma reconstituído pelo próprio volume do edifício. Ao longo da rua Vergueiro, o prédio de quase 0,5 km de comprimento cria diferentes situações, com passeios e diversos pontos de franca abertura. Sua organização interna se faz por uma rua/galeria que atravessa todo o edifício longitudinalmente, numa sucessão imprevista de galerias e praças internas. O uso intenso e informal desse espaço cultural é surpreendente.


    Nos anos 1980 houve uma grande expansão da cidade rumo ao sul, seguindo o curso do rio Pinheiros — um processo que deu continuidade à expansão imobiliária iniciada nas avenidas Paulista e Faria Lima. Ao longo da avenida Berrini, os edifícios de Bratke (filho) construídos nesse momento sugeriam uma alternativa à arquitetura comercial, com prédios singelos, de estrutura aparente, acabamentos simples. Uma arquitetura hoje obliterada pelo aumento drástico na escala dos edifícios na região e pela adesão à estética corporativa internacional. Ainda hoje esse eixo segue em franca expansão, agora pela avenida Chucri Zaidan.


    O mercado imobiliário nos anos 1990 continuou produzindo edifícios conforme as diretrizes da lei de zoneamento, acrescidos com o exótico sabor dito neoclássico paulistano. A dificuldade e a morosidade na aprovação dos projetos limitaram o círculo de arquitetos que trabalham nesse setor, criando profissionais e empresas especialistas no mercado imobiliário. Por outro lado, alguns escritórios, como Aflalo & Gasperini ou Botti Rubin, conseguiram fazer uma arquitetura bastante digna dentro dos limites estreitos inerentes a esse tipo de mercado.


    Nesse período de certa escassez arquitetônica, é a obra de Paulo Mendes da Rocha que vai ressurgir com uma força impressionante. A finalização do Museu da Escultura, seguida pela reforma da Pinacoteca, presenteou a cidade com obras da maior qualidade. A repercussão desses projetos extravasa o contexto brasileiro e recebe admiração crescente da crítica internacional, processo que culminará no recebimento do prêmio Pritzker (equivalente ao Nobel no âmbito da arquitetura).


    Iniciativas recentes — como se vê em certa concentração na Vila Madalena, Vila Olímpia e Itaim Bibi­­­­­ — permitiram a contribuição de arquitetos que, embora respeitados, mantinham-se praticamente à margem do mercado imobiliário. Com isso se alcança um reconhecimento maior do valor da arquitetura, renovando o ar desses bairros, além de expor os limites da legislação que pouco colaborou para o desenvolvimento de tais regiões e especificamente de seus espaços públicos. Entre 2008 e 2012, pela iniciativa da secretária de Habitação Elisabete França, a prefeitura (gestão Kassab) realizou reurbanizações de favelas e criou parques e praças de grande qualidade, recolocando arquitetos na produção de moradia social. Entre as obras mais expressivas estão o Cantinho do Céu, o Conjunto Jardim Edite e uma série de intervenções nas favelas Heliópolis e Paraisópolis. Esses projetos em seu conjunto provocaram uma notável reflexão sobre a produção da moradia social e sua inserção na cidade. Entre 2012 e 2016, ao aprovar o novo plano diretor e a lei de zoneamento, a prefeitura (gestão Haddad) demonstrou-se sensível às questões urbanas que norteiam o futuro das grandes cidades do mundo. Esse plano diretor, concebido de forma participativa, estabeleceu uma desejável organicidade entre as obras de infraestrutura, mobilidade, áreas verdes e áreas de adensamento residencial, além do tão importante uso misto — premissas que, embora presentes no plano anterior, nunca se viabilizaram na prática. Trata-se, contudo, de uma transformação que ainda é pouco visível, mas que aponta com otimismo para o futuro de nossa complexa cidade.

  


  
    
como usar este guia


    As obras selecionadas neste guia estão distribuídas em doze percursos, em diferentes escalas. Uma grade, sempre representando 1 x 1 km, indica as diferentes aproximações no mapa.


    Durante o processo de crescimento que rapidamente transformou a vila na grande metrópole do país houve, em diferentes momentos e com interesses diversos, possibilidade de se construir obras relevantes da arquitetura paulistana. Mais concentradas no chamado centro expandido, entre os rios Pinheiros e Tietê, pode-se caminhar de uma a outra ou chegar em poucos minutos de metrô. Conforme seguimos para as bordas da cidade, a rede de transporte torna-se mais dispersa. As diferentes paisagens que os percursos descortinam nos apresentam a história do desenvolvimento dessa cidade complexa e heterogênea.


    
      [image: ]
    

  


  
    
Centro


    
      	1. 
Edifício Itália


      	2. 
Edifício Icaraí


      	3. 
Edifício Esther


      	4. 
Edifício Viadutos


      	5. 
Conjunto IAPI Várzea do Carmo


      	6. 
Praça das Artes


      	7. 
Biblioteca Municipal Mário de Andrade


      	8. 
Hotel Jaraguá


      	9. 
Vale do Anhangabaú


      	10. 
Teatro Oficina


      	11. 
Edifício CBI Esplanada


      	12. 
Escola da Cidade


      	13. 
Marquise Praça do Patriarca


      	14. 
Estação de metrôe Praça da Sé


      	15. 
Galeria Metrópole


      	16. 
Edifício Joelma


      	17. 
Galeria do Rock


      	18. 
Galeria Nova Barão


      	19. 
Sede do IAB SP


      	20. 
Edifício Copan


      	21. 
Edifício Eiffel


      	22. 
Reforma do Mercado Municipal


      	23. 
Sesc 24 de Maio

    

  


  
    O núcleo inicial da cidade de São Paulo restringiu-se, nos seus primeiros séculos, à colina triangular margeada pelos sinuosos rios Tamanduateí e Anhangabaú. É chamado Centro Histórico esse platô entre os antigos conventos de São Francisco, São Bento e Carmo, a cerca de 750 m do nível do mar, ocupado estrategicamente pelos portugueses que lutavam contra os nativos pelo território. Somente na segunda metade do século XIX, com a ascensão econômica proveniente da cultura cafeeira e industrial, é que se desenvolveu o Centro Novo, região ocupada a oeste do Vale do Anhangabaú. A antiga plantação de chá no vale deu espaço a um jardim público. A partir de meados dos anos 1930, o centro concentrou o processo de verticalização da cidade e manteve a proeminência financeira até o início dos anos 1970, quando bancos e empresas passaram a se deslocar para novos polos de negócios no vetor sul da cidade. Esse momento coincide com a chegada da primeira linha de metrô e a instalação de calçadões, quando então o centro entra num processo de decadência. ¶ Em área limite com a colina histórica, a ocupação da Várzea do Carmo ­— antigo porto fluvial no rio Tamanduateí e atual Parque D. Pedro II — diz algo sobre a urbanização da cidade como um todo: apesar de sua enorme riqueza hídrica, não conseguiu efetivar projetos urbanos que estabelecessem uma relação harmônica com suas águas. No século XIX, a Várzea do Carmo chegou a ser um grande parque de lazer e o rio Tamanduateí servia como via de transporte de mercadorias, que desembarcavam na ladeira Porto Geral. No final da década de 1960 o rio foi canalizado; o parque, cortado por vários viadutos e pelo metrô elevado; e as áreas livres, ocupadas por estacionamentos e terminais de ônibus. A degradação do local é incompatível com uma zona que concentra diversos edifícios protegidos pelos órgãos de preservação, como o Mercado Municipal, a Casa das Retortas e o Palácio das Indústrias. Hoje está em curso um projeto de recuperação da região, cuja primeira ação concreta será a construção de uma nova unidade do Sesc e uma nova conexão peatonal das duas margens do rio. ¶ A predominância de obras viárias provocou “cicatrizes” no tecido urbano da região. Além das intervenções viárias no Parque D. Pedro II, o Elevado Costa e Silva (hoje João Goulart), construído no início dos anos 1970 e logo apelidado de Minhocão, é um dos mais contundentes exemplos desse tipo de urbanismo. Seu progressivo uso como um parque elevado indica novo interesse da população, mais voltado ao espaço público e menos ao urbanismo rodoviarista. ¶ No início dos anos 2000 a região central voltou a crescer em termos populacionais, mediante diversas forças, tanto por iniciativa do mercado imobiliário como pelos movimentos sociais que passaram a ocupar edifícios abandonados. A reforma do Mercado Municipal, a Praça das Artes e o Sesc 24 de Maio, projetos destacados neste Guia, são estruturadores desse processo de recuperação.
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